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0 conlracío dos (abacos 

A' cerca tTeste assumpto, 
extractamos d^m artigo do 
nosso presado collega «No- 
ticias de Lisboa»: 

O contracto é tão infeliz, 
que o proprio governo, que 
o firmou, é o primeiro a re- 
conhecel-o e a confessal-o, 

A proposta de lei que o 
antecede é a mais frisante 
prova d'isso. 

Para vêr se á ultima hora 
o melhorava, o não tornava 
tão duro nas suas condições 
deploráveis, introduziu o go- 
verno na sua proposta de 
lei três declarações, que in- 
felizmente em nada modifi- 
cam nem aclaram o contra- 
cto, deixando ficar de pé to- 
do o odieso d^quella clau- 
sula em que o exclusivo da 
fabricação dos tabacos, mes- 
mo depois de findo o praso 
do monopollo, é entregue á 
própria companhia conces- 
sionaria, que o continua a 
explorar no systema da re- 
gic administrada por ella! 

Mas entremos rapidamen- 
te na anqlyse do contracto. 
O que logo nos sai.a aos 
olhos é a importância do 
empréstimo. Segundo o con- 
tracto de 16 de julho de 
1904, o governo regenerador 
cóntrahia um empréstimo de 
Soo milhões de francos, que 
podia ser elevado a 35o mi- 
lhões, se as cortes assim o 
resolvessem, na certeza de 
que esses 5o milhões de fran- 
cos seriam especialmente 
destinados a reforçar as re- 
servas do 'Banco cie Poi-tu- 
gal e a melhorar os cam- 
bios. 

No actual contracto, o go- 
verno contrahc logo o má- 
ximo do empréstimo, não 
indicando põrém o destino 
que dará a esse dinheiro. O 
governo terá a faculdade 
de reservar ao tempo da pro- 
mulgação da lei, até 100 
mil obrigações, diz o artigo 
2.0, e mais'nada. 

Mas não é só isto o que 
encontramos relativamente 
á importância total do em- 
prestim©. 

Outro facto ha, verdadei- 
ramente extraordinário!—O 
empréstimo—apesar do ar- 
tigo 2,0 do contracto dizer 
que é de ÕlLooo contos co- 
mo de -63:ooo contps era 
também o máximo a que se 
podia elevar o empréstimo 
contrahido por conformida- 
de do contracto de 16 de 
julho passado—o emprésti- 
mo é realmente de muito 
mais do que isso. Como a 
importância do empréstimo 
é. paga em Paris, o preço, 
que no contracto de 16 de 
julho foi arbitrado ao fran- 
co, era—como não podia 
deixar de ser, visto que o 
empréstimo é contractado 
em ouro, ao par—de 180 
reis, valor que aliás tem si- 
do sempre o adoptado.Pois, 

segundo o contracto de 4 de 
este mez, o valor dado ao 
franco foi agora de pjS.gsõ 
reis, de modo que os 3õo 
milhões de francos ficam as- 
sim elevados a 352.100:000 
francos, isto c, a mais 
2.100:000 francos do que 
no contracto de t6 de julho. 
Para que se fez isto, para 
que Se deu este valor pura- 
mente arbitrário ao franco, 
para que se elevou assim de 
mais 2.100:000 francos, em 
ouro, a importância total do 
empréstimo? Para que se 
fez esta habilidade—não em- 
pregando termo mais duro, 
que seria aliás o verdadeiro 
—para que se arranjou as- 
sim uma quantia supplemen- 
tar de mais 2 milhões de 
francos, em ouro, que o go- 
verno fica realmente deven- 
do aos prestamistas estran- 
geiros, ao mesmo passo que 
vae procurando illudir os 
ingénuos de cá, dizendo-lhes 
que o empréstimo é dos 
mesmos 63:ooo contos que 
era o máximo attingido pe- 
lo contracto de 16 de julho! 

Em Paris é que a impor- 
tância effectiva do emprés- 
timo será paga ao governo. 
Se elle, portanto, deu agora 
ao franco a equivalência de 
178,926 reis,, em vez dos 
180 reis que sempre teve, 
—equivalência mais que dis- 
paratada, equivalência que 
nada justifica, equivalência 
que se nãd percebe-fel-b ape- 
rras para poder assim con- 
seguir subrepticiamente mais 
2.100:000 francos, além dos 
35o milhões, que pretendia. 
O peor é que o paiz é quem 
depois terá de os pagar a 
valer, não obstante o con- 
tracto dizer que o emprés- 
timo é de 63 moo contos. De 
francos 35o.000:000 é que 
elle devia ser; mas será de 
352.ooo:ooo de francos, em 
ouro agora recebidos em 
Paris, em ouro depois pagos 
por nós a quem os empres- 
tou. 

Qual seria a intenção do 
governo, com a invenção de 
essa habilidade; qual será o 
destino obscuro d'esses dois 
milhões e pico de francos? 
Os jornaes teem, nas entre- 
linhas, dito que o sr. conde 
de Reilhae não seria esque- 
cido agofa. Serão esses 
2.100:000 francos a lem- 
brança que lhe é destinada!... 

Mas nós hoje só podemos 
frisar os pontos principaes. 

No artigo 8.° do contracto 
de 16 de julho, diz-se o se- 
guinte: «A Companhia dos 
Tabacos fica encarregada da 
centralisação das contas com 
o governo, relativamente ás 
operações do presente con- 
tracto.» O mesmo arfgo 81° 
do contracto de 4 d^ste mez 
transcreve textualmente as 
mesmas palavras, accrescen- 
tando-lhe, porém, o seghinte; 

— y Ayjpg—- 
na sua sede de Paris. Por 
este modo, e por meio de 
palavras apenas, mettidas á 
sucapa, n'qm artigo, dá o 
governo á Companhia dos 
Tabacos a mudança da sua 
séde social para Paris-o que 
representa um verdadeiro e 
valiosíssimo contrôle, exer- 
cido pelos prestamistas ex- 
trangeiros. 

Mas sob o ponto de vista 
da dignidade nacional ferida 
—não fallando já nos pre- 
juízos, que seriam importan- 
tíssimos, se tal facto pudes- 
se vir a realisar-se—leia-se 
o artigo i5.0 do contracto, e 
não haverá ninguém que não 
sinta o coração contristado 
de dôr e de vergonha. 

Em 1926, se ô governo 
não tiver reembolsado to- 
das as obrigações agora 
emittidas—que é o que suc- 
cederá' máis provavelmente 
—a Companhia dos Taba- 
cos continuará a gerir o ex- 
clusivo por conta do gover- 
no. isto é será a própria 
companhia concessionaria, 
com a séde social em Paris, 
que ficará administrando a 
regie dos tabacos! 

Isto lê-se, e não se acre- 
dita! E quanto á ren£a 
que o governo tem a re- 
ceber durante esse largo pe- 
riodo de 39 annos, de 1926 
a 1965, será o que a Com- 
panhia quizer, visto que ella 
receberá, pela sua gefeneia 
uma remuneração egual, 
abatidas as despegas geraes, 
d media do producío liquido 
dos tres últimos exercidos! 
Como ella avolumará então 
as taes despegas geraes? Co- 
mo ella fará crescer, propo- 
sitadamente a media do pro- 
ducío liquido dos seus ires 
últimos exercícios? 

Até 1926, ainda o governo 
receberia 6:000 contos de 
renda fixa. Depois, durante 
39 annos, receberá o que a 
Companhia quizer! Já assim 
não succedia no contracto 
de 16 de julho em que, na 
mesma hypothese do não 
reembolso das obrigações, a 
renda fixa, paga ao Estado, 
seria sempre de 6; 100 con- 
tos annuaes. 

Mas amanhã mostraremos, 
á saciedade, o mais que en- 
cerra este vergonhoso artigo 
i5.0. Hoje queremos apenas 
accentuar—visto que o es- 
paço nos falta—que a par- 
tilha dos lucros, segundo es- 
te contracto, é o mais ar- 
diloso embuste, uma verda- 
deira mão cheia de poeira 
atirada aos olhos do publi- 
co. 

Em vez de ganhar, com a 
tal participação fixa garan- 
tida, que poderá ir de 5o 
até qõo contos, o Estado 
perderá consideravelmente 
em relação ao contracto an- 
terior. É facilmente o de- 
monstraremos também ama- 
nhã. 

Não encerramos, porem, 
este artigo, sem mostrar ou- 
tra habilidade do governo. 
O artigo 14.° do contracto 

dá também participação fixa, 
na partilha de lucros"ao pes- 
soal operário. Pois essa 
participação garantida não 
passa (Toutra falsíssima pro- 
messa; é corrigida pela se- 
guinte extraordinária clausu- 
la: O governo dará o com- 
plemento necessário para que 
o actual pessoal operário e 
não operário não sofra pre- 
juízo nos seus interesses, por 
motivo de augmento da ren- 
da fixa. 

Quer dizer, a companhia 
dá, com uma das mãos,mais 
algumas migalhas ao gover- 
no; mas tlra-1'has com a 
outra mão. 

E' o cumulo! 

V 

v d 

ate. 

Or, saltimos echofe 

A camara municipal pediu 
novamente a el-rei a cons- 
trucção dos dois ramaes de 
estrada aosquaes, em cartas 
pretéritas, nos havemos re- 
ferido. 

A vereação do nosso mu- 
nicípio, já que roais não en- 
xergou, hade, d'ora avante, 
convencer-se de que a sua 
obra incontestavelmente le- 
viana, ou melhor, malévola 
e vaidosa até ao exaggero, 
foi unia nota vergonhosa 
que muito e muito depõe 
contra os favorecidos aucto- 
res. 

Com o fim único e exclusi- 
vo de fazer vingar mesqui- 
nhas paixões politicas, como 
os leitores estão bem orien- 
tados, consegue-se que um 
ministro um tanto faccioso 
suspenda um trabalho que 
um seu antecessor justamen- 
te approvou e dotou; e, 
pouco depois, os auctores 
favorecidos pedem e tornam 
a pedir novamente, e com 
urgência, a sua construcção, 
porquanto a sua necessidade 
é absoluta. 

Para se tapar os olhos a 
quem não vê, disseram-se 
coisas na primeira repre- 
sentação que são um monu- 
mento de expertesa! 

Magistral subterfúgio! 
Em vista do exposto, que 

é só a verdade, aqiií não 
houve irreflexões de nature- 
sa alguma, mas, sim, houve 
falta de brio e, politicamen- 
te, muita inexperiência e 
pouco tacto. 

ísPestas circumstancias a 
camara ha-de concordar, e 
tomar até como boa lição, 
com os commentarios que 
justamente alguns jornaes e, 
por sua vez, o concelao in- 
teiro tem: feito ás- suas Irre- 

flexões. 
Oxalá fiquemos por aqui 

em questão de pedidos e re- 
presentações; mas parecc- 
nos bem que ainda temos 
mais a registar e, todavia,. 
 calendas gregas no 
caso! 

Sobre a segunda repre- 
sentação, assim como o fi- 
zemos á primeira, torna-se- 
nos indispensável pôr em 
relevo alguns dos seus pontos 
o que, por falta de tempo, 
faremos na próxima semana. 

Para se servir o amiga- 
Ihote, talvez, a titulo de ca- 
marista, foi posto em arre- 
matação o fornecimento das 
carnes verdes, tfeste conce- 
lho. 

—Foi nomeado para re- 
ger interinamente a escola 
de Bico, d^ste concelho, o 
sr. Antonio Affonso Mar- 
ques. 

—O Centro Escolar d'es- 
te concelho ficou assim cons- 
tituído:—Presidente: Hilário 
José Barbosa; vicè-préslden- 
te Antonio José Lages, vo- 
gaes Januario de Castro, 
Antonio L. Pereira e Adel- 
pho Dantas'Marinho; secre- 
tários Serafim José Rodri- 
gues Barbosa e José Joaquim 
Ferreira Querreiro. 

Ate a semana. 
3o—4—90Õ 
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No dia 1 .* do corrente fez 
annos o eminente homem 
publico, representante do es- 
tado do Pará na camara do 
Rio de Janeiro, sr. dr. Ar- 
thur Lemos. 

Esse dia foi festivo para 
os habitantes de Bel em por- 
quanto, o palacete do illus- 
tre anniversariante, conser- 
vou-se repleto de povo du- 
rante o dia e parte da noite 
que lhe ia levar cumprimen- 
tos de estima e solidaried 
de. N'um dos salões do ma- 
gnifico palacete foram-lhe 
levantados enthusiasticos 
brindes, offertados por seus 
dedicados amigos, prova fri- 
Sánte da muita sympathia 
que o povo paraense tem 
por sua ex.a. 

Entre outras manifesta- 
ções dedicadas ao sr. dr. 
Arthur Lemos, especiali- 
satnqs a do club D. «Ar- 
thur Lemos» pois, com- 
memorando o anniversario 
de seu illustre patrono, re- 
alisou uma sessão solemne 
nos salões da sociedade R. 
e Beneficente, comparècen- 
do s. ex.Vrs. Senador An • 
tonió' Lemos, governador do 
Estado e muitas outras pes- 
soas, as quaes, terminada a 
sessão, acompanharam o 
anuiversariante, a pá, até á 

sua residência, no meio da 
mais vica alegria. 

Nós, que também temos 
pelq sr. dr. Arthur Icemos 
a nossa sympathia, aprovei- 
tamos o ensejo para hypo- 
thecar-lhe as nossas mais 
significativas congratulações 
pela fçliz data do seu anni- 
versario. 

—Bastante incommodado,- 
deu ha dias entrada no hos- 
pital D. Luiz I ò nosso con- 
terrâneo sr. Joaquim Coe- 
lho, que, depois de alguns' 
dias de repouso, encontra- 
se já em convalescença. De- 
sejamos-lhe rapidas melho- 
ras. 

Deve partir no dia 12 do 
corrente, com destino a Lis- 
boa, o sr. ,Adelino A. Fer- 
reira, cônsul-de Portugal' 
láesta capital. 

Desejamos ao illustre vi- 
ajante uma feliz viagem. 

—No vapor nacional «Re- 
cife», devem embarcar com 
destine ao Rio Grande do 
Sul, os batalhões do exer- 
cito I7.0e3i.0 aqui aquarteí- 
lados. Estes batalhões, que" 
tomaram parte saliente na 
expedição de forças para o 
Acre, depois de desfalcados 
pelas terríveis febres,regres- 
saram a esta capital comple- 
tamencç dizimados. A officia- 
lidade destes Batalhões, de- 
vido ao seu fino trac:o,soube 
captar muitas sympathiasv 
rasão por que sentem a sua- 
falta. Desejamos-Ihes felizes 
mares. 

—A companhia lyrra que' 
tem de innaugurar o thea- 
thro da Paz, deva estrear- 
se no dia 3 do corrente-meze- 
Como dê uma série de aspe-1 

ctaculos, o empresário pôz 
á venda assignaturas, cons- 
tando-nos que já se encon- 
tram todas tomadas. Pelo 
que exponho, os leitores 
comprehendem bem a kifiu- 
encia que existe para assis- 
tir ás recitas dá companhia' 
Rotoli. Falta agora saber se 
effectivamente agradará ou. 
se os assignantes não se ar- 
rependerão de ter gasto o- 
seu cobre. 
—Está-se procedendo, com1 

actividade, n^sta capital, ao 
rlistamentp eleitoral. 

O antigo, qiíé estava comp- 
letamente viciado, deixou 
de vigorar, sendo o «ragora 
de mais regalias para o elei- 
tor, desde que ê reconhecido 
pelo ministério, federal. 

—Sahiu hoje da egreja de 
NoáSa Senhora do Rbsario 
da Campina a procissão da- 
Bom Jesus dos Passos,acom- 
panhada pór auctoridades 
civis e militares e grande 
quantidade de povo^ Esta 
procissão, depois de ter per- 
corrido os 7 passos, recolheu 
á egreja de Nossa S. do-' 
Carmo. 

O encontro, que foi bri- 
lhante, realisou-se na Egre- 
ja dc SarmAnfia. 

—FaMeceu, no dia 6 do 
corrente, n^sta capital, o 
senador estadual, sr. Jacin- 
tho Machado Moreira. O seu 
passamento foi bastante sen- 
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SIRGOU »A ^'RADA 

Ú-fige meu peito de fé 
Virgem Casta e hmrtaculada, 
Da crença que tua é 
Doce Senhora da Orada 

Tu que és Santa. Virgem Pura, 
Protectora dos afflictos, 
Afasta-nos da amargura 
*pd'rios gOyOS infinitos. 

Quando d tua ermida eu fôr 
Procurarei teu altar 
Ê" levarei meu amor 
Para commigo reqar. 

Por Ella tudo eu faria 
Excelsa Senhora minha. 

—E tão belta como o dia, 
Mimosa como a andorinha, 

Tu que inundas de carinhos 
De tu^es e de venturas 
Os lares bons e os ninhos 
Afugentando as torturas... 

Tu que és Casta, que és Hemdita 
Formosa e Immaculada. 
Protege semp-e que, afflicta. 
Vires, minha eterna Amada. 

Por Ella tudo eu faria 
Excelsa Senhora minha. 
Se é tão bel la como o dia, 
Mimosa como a andorinha. *. 

Tu que és Santa, Virgem Pura, 
Protectora dos afflictos. 
Afasta-nos da amargura 
TJd-nos go^os infinitos. 

igoS 

Oscar de Kaps, 

tido, pois gosava de Innu- 
meras sympathias. 

A pedido do extincto, sua 
família mandou embalsamar 
o cadaver, afim de o con- 
duzir para Mocajuba, onde 
manifestou desejo de ser 
enterrado no pequeno cemi- 
tério dVquelle município; 

Páz á sua alma. 
Cambio: dia 6 fechou com 

a taxa de 61"/^. 
Papel particular. 
Borrachardas ilhas foi co- 

tada a 6.000 reis. 
Do sertão a 7.200. 

Alfandega rendeu no dia 6 
Io4:o40|}o2o. 

7—4—9o5- 

S. Arthur Ti. 

   

Uespaeho 

O nosso querido amigo e 
conterrâneo sr. José Albano 
Pires Cerdeira, intelligente 
alferes veterinário, acaba de 
ser despachado e collocado 
na comarca de Almeida, pe- 
lo que mui sinceramente o 
felicitamos. 

«•.•yiisVii, íO>oWc/o >' 
«O Alt» Minho 

Completou mais um anno 
de existência este nosso pro- 
sado collega monsanense, a 
quem, por tal motivo, feli- 
citamos mui cordealmente. 

—— 
Casamentos 

0 

Xotas de hOO reis 

O conselho administrativo 
do Banco de Portugal re- 
solveu retirar da circulação 
as notas de 5oo reis, a con- 
tar de 22 do mez findo até 
31 do, corrente mez, trocan- 
do-as por prata ou, quando 
o portador apresente muitas j 
a troca, por notas dVmtros 
valores. 

Esta troca far-se-ha todos 
os dias nas. succursaes dV , 
quelle Banco, e findo o pra- ; 
so estipulado só serão tro- j 
cada» na thesouraria do mes- ; 
mo Banco, em Lisboa. j 

Aviso aos intere-sados. j 

reâllsou, na egreja matriz da 
fregUezía de Penso, d^ste 
concelho, o enlace matrlmó- 
nlal do nosso amigo e acre- 
ditado commerciante da Car- 
reira, de S. Paio, sr, João 
Baptista de Carvalho, com 
a sr.1 D. Justina Vaz, pren- 
dada filha do sr. João Vaz, 
estimável cavalheiro d^quel- 
la freguezia. 
Paranympharam, por par- 

te do noivo, seu presado ir- 
mão o sr. Luiz Augusto de 
Carvalho, muito digno 2.0 

sargento da Companhia de 
Saúde de Moçambique, e por 
parte da noiva,que era acom- 
panhada pela menina Rosa 
Esteves, da Portella,' de 
Paderne, o sr. Ricardo Es- 
teves Cordeiro e esposa. 

Finda a cerimonia, duran- 
te a qual foram, por aquella 
joven menina, lançadas mui- 
tas flores sobre os sympa- 
thicos noivos, teve logar, 
em casa do pae da noiva, 
um opíparo almoço, ao qual 
assistiram, álem doutras 
pessoas, os srs. Antonio de 
Castro Araujo, Antonio Du- 
rães, Manoel Solha c esposa, 
Manoel Joaquim Carvalho c 
Manoel Esteves Codesso e 
esposa. 

Dèpois de ali receberem a 
visita paschal, dirigiram-se 
os noivos e convidados á 
Carreira, em S. Palo, onde 
se realisou o jantar intimo a 
que assistiram todas as pes- 
soas da familia do noivo. 

Muitos parabéns,Jnnume- 
ras felicidades e uma peren- 
ne lua de me! é o que do 
coração lhe desejamos. 

1' v«tiy '■ 

Uma arbitrariedade 
sem 

Na parochíal de Trovis- 
coso, em Monsâo, rcalisou- 
se, no dia aí do mez findo, 
o casamento da ex.ou sr.* 
D. Ernestina dc Lemos Pu- 
ga, sympathica filha do digno 
recebedor d^quellc concelho 
sr, Manoel de Jesus Puga, 
com o sr. Luiz da Rocha 
Torres, contador ajudante 
do juizo de direito d^aquella 
comarca e presado filho do 
dlstincto architecto sr. Dio- 
cleciano Ribeiro Torre«. 

Serviram de padflnhos, 
por parte dos noivos, seus 
presados paes. 

Ao acto assistiram muitas 
pessoas das suas relações e 
amisade e, findo que eíle foi, 
serviu-se aos convidados,em 
casa dos paes da noiva, um 
lauto jantar. 

Fazendo votos pelas suas 
felicidades, deseja mos-lhes 
uma interminável lua de 
mel. 

Também n*aquelle dia se 

ET assim que o nosso es- 
timado collega Noticias de 
Lisboa classifica o procedi- 
mento do administrador de 
Monsão para com os srs. 
Joaquim Guimarães Pereira 
de Santiago e José Ignacio 
Brândão e Valle que, pelas 
9 horas da noite do dia a5 
do meZ findo, andando a 
passear na praça d^quella 
villa, se acercou Telles,deu- 
Ihes vóz de prisão, mandou- 
os entrar na cadeia, onde 
pôz o 1.0 incommunicavel 
por lhe attribuir o desappa- 
rccimento da importância de 
3oo$ooo reis, e ahi os con- 
servou alguns dias! 

Esta accusação, segundo 
affirma o sr. Santiago, não 
pôde de fôrma alguma ser 
verdadeira e a prisão, tanto 
d^m como doutro, teve só- 
mente por fim consummar 
a ameaça que de ha muito 
estava premeditada. 

Em outubro, diz aquelle 
nosso collega, já ella foi an- 
nunciada, mas as reclama- 
ções de então, na imprensa 
e no parlamento, abranda- 
ram as fúrias do cacique. 

Não podemos louvar tão 
arbitrário procedimento, por 
nos repugnarem tão mes- 
quinhas vinganças, mas es- 
tamos certos de que a paga 
Será inexorável. 

O sr. Santiago, que já foi 
posto em liberdade, assim 
como o sr. Brandão, vae 
apresentar queixa cm juizo, 
sendo parte no processo, 
contra aquella aucroridade, 
sendo seu advogado o dis- 
tlnCto causidi^) vlannense 
sr. dr. José de Jesus Joa- 
quim d^Araujo. 

,  

f 

Os srs. Augusto Cesar Ri- 
beiro de Lima e Manoel Jo- 
sé da Gosta, foram appro- 
vades para ajudantes do con- 
servador d'estj comarca. 

Obra» publica» 

Para construcção de uma 
estrada de serventia para as 
caldas de Monsão, concedeu 
já o sr. ministro das obras 
publicas a verba de dois con- 
tos do reis. 

Para se effectuar o paga- 
mento das expropriações da 
variante na estrada' de S. 
Gregorio, aos respectivos 
proprietários, que ha muito 
mais dc um anno fizeram 
cedencla dos seus terrenos, 
não ha um ceitil, apesar de 
varias vezes terem reclama- 
do o seu pagamento! 

Santo Deus, como isto 
anda!! 

— 

Aos ffnnecloaarlos |n- 
dlclacs. —O sr. dr. Luiz 
de Assis Teixeira, digníssi- 
mo juiz de direito de i.» 
instancia, vem de publicar, 
editado pela livraria França 
Amado,um Manual do Pro- 
cesso Penal cm que compen- 
dia toda a legislação sobre 
processo criminal, systema- 
ticamente exposta, dá noti- 
cia da jurisprudência dos 
tribunaes até ao presente e 
insere formulas dos princi- 
paes actos do processo; tor- 
na ndo-se por isso este livro 
indispensável aos juizes, de- 
legados, advogados, procu- 
radores e escrivães. 

—•Ht»*  
Pedem-nos a publicação do 
seguinte: 

«infforMaçêcs» 

Quando uma grande com- 
mlssão de professores pri- 
mários se apresentou, em 
meados do mez findo, ao 
ex."10 Director Geral d^ns- 
trucção publica, s. ex.' fa- 
lando dag vantagens da re- 
forma de kjoi frisou bem 
a dajrestrlcçaoda habilitação 
para o concurso aos lugares 
de professores de ensino 
normal, de 5ub-lnspectores, 
de secretários da inspecção 
aos «professores primários 
que Ines permitte chegar a 
inspector onde hoje se en- 
contra um lente da Univer- 
sidade.» 

=^Ora que dirá a isto o 
auctor d^quellas Informa- 
ções do penúltimo n.0 do 
«Jornal de Monsão.»? S-e*.1 

?iue tanto gostou de querer 
azer o seu engraçadinho es • 

pirito a umas manifesções 
de expansibilidade d'úí^ mo- 
desto professor de Monsão, 
hade terrivelmente impres- 
sionar-se com aquellas re- 
galias e vantagens moraes 
da ultima reforma que tirou 
o antigo mestrc-escola de 
uma especie de regimen de 
Casta em que jaz^. Não haja 
pois esquecimento em jogar 
também uma piadinha áqucl- 
le alto funccionarlo visto que 
nas suas palavras se vê ele- 
vada consideração pelos pro- 
fessores primários, e ao fiu- 
ctorslnho das taes «Infor- 
mações» até repugna a ideia 
de que o professor de hoje 
possa, queira c deva ser dis- 
cípulo de Rousseau, de Pes- 
talozzi, etc., â*esse Pcstaloz- 
zl que, occupando lugar pro- 
eminente na galeria dos gran- 
des educadores, foi profes- 
sor primário! 

P. 

-—— 

Deante da frieza da mai- 
oria nas duas casas do par- 
lamento para com o gover- 
no, dizia alguém na camara 
dos pares: 

—Isto não é ministério. 
E' um albergue de ministros 
abandonados! 

BESCBKST® 

Juventude—alegria ulcerada 
Por efusões de mágoas... 

Sonho auroreal que se reverte em dor. 
Emborca o caliq de minhas agonias. 
Tenebroso pranto a que chamaste—Amor. 

Troquei a tranquilidade da imocencia. 
Por rosas d'afeição... 

E, ao tremulo ciciar de mil beijos, 
A dôr represei, em meu coração 
Com dôces peíTas de rútilos desejos. 

Mas... Rosas malditas! Rápidas fugisteis.,. 
Ah! Julguei-vos virgíneas!... 

Vossos hálitos sorvi—vip'rtno áròma— 
Onde, esperanças transmigrando espincas. 
Formaram o travo que em minhéalma assoma. 

jiria1 j j 

A' vida arranquei a mascara da doçura. 
Suave enlevo em que resurge a dôr. 
Só vejo os risos germinar a amargura 
Do escuro porvir de quem procura amôr. 

J. Ed. Almeida. 

Mansos 29—3—905 

Urbln» de Freitas 

Este facultativo, que, por 
occasião da Semana Santa, 
foi indultado, não podendo, 
todavia, voltar ao reino du- 
rante o tempo que teria de 
estar no degredo, sairá de 
Angola logo que lhe seja no- 
tificado o indulto, indo exer- 
cer a clinica para a Allema- 
nha, onde será aguardado 
por sua família. 

 •HMH»  

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio Interna- 
cionaes: 

Franco 192 reis 
Marco ..." 236 » 
Coroa   .221 » 
Peseta 160 o 
Dollar iftobo » 
Sterllno 40 l,/16 

- 

0 remendo 

* • « • 

Como é sabido.a annunciada cri- 
se ministerial deu em resultado a 
sahida ao illustrc ministro do 
reino, sr. Pereira de Miranda, 
sendo substituído pelo seu colle- 
ga das obras publicas, sr. Eduar- 
do .'ose Coelho. 

Pois não pára aqui o esphace- 
lamento, visto que «O Primeiro 
de Janeiro-, que e dedicadisíimo 
ao governo, assim fallava na dia 1 
d'este mez: 

«noatos pelltleos 
Falla-sc na emergencia de sé- 

rios acontecimentos oolittCós,pre- 
sumindo-se que motivem uma su- 
bstituição ministerial. 

Correm boatos acerca d'um ga- 
binete, organisado entre os srs. 
marquez de Soveral e consclhei- 
10 Villaça.» 

A terra lhe seja levei 

CARTEIRA 

Partiu para Manaus o nosso 
bom amigo sr. Armanao Barros, 
presado filho do sr. Agostinho F. 
de Barros, d'esta villa. 

Descjamos-lhe feliz viagem e 
muitas prosperidades. 

—Esteve em Valença o sr. José 
Candido Gomes d'Abreu, respei- 
tável cavalheiro de Melgaço. 

—Acha-se entre nós, vindo de 
Manáus,o nosso estimado conter- 
râneo sr. Alberto P. de Castro, 
presado irmão da exd»" Sr.a D. 
Maria Pia Pereira de Castro, da 
illustre Casa de Galvão. 

Os nossos, cumprimentos. 
—Regressou dos Arcos o sr. 

1 r Valprio. mniro dipno 

escrivão de fazenda d'este conce- 
lho. 

—Vimos aqui o sr, Manoel J. 
Domingues Machado, muito digno 
chefe de conservação d'obras pu- 
blicas. 

—Parte brevemente para o Ri« 
de Janeiro o nosso estimado con- 
terrâneo sr. Manoel José Vaz, de 
Penellas, de Paderne. 

Que faça feliz viagem e em bre- 
ve regresse ao seio de sua estre- 
mecida familia é o que do cora- 
ção desejamos, 

—Vindos doPará, chegaram ha 
dias á cidade do Porto os sfs. Ar- 
thur Pires Teixeira, nosso que- 
rido amigo e presado filho do sr. 
João Pires Teixeira, e José Joa- 
quim Marques e sua ex.ma familia. 

Abraçando-os, enviamos-lhe 
respeitosos cumprimentos de bois 
vindas. 

—Partiram para Braga os estu- 
diosos académicos srs. Abílio de 
Magalhães, Alfredo C. Pinto Al- 
ves e Augusto C. Esteves. 

—Está para o Porto o sr. João 
Pires Teixeira. 

^ cMwf U * 

ARTAO DE ÍSARABEM 

Faqcm annos: 

Terça feira—a et.™* sr.» D. Apo- 
lonia Soares de. Resende e o 
sr. Albano Pereira Caldas. 

Despedida 

O abaixo assignado tendo 
de retirar-se brevemente 
para Manáos, Brazi!, e não 
podendo despedir-se pesso- 
almente de todos os seus 
parentes e pessoas das suas 
relações,serve-se d^ste meio 
para o fazer, pede desculpa 
e offerece-lhcs ali o seu 
préstimo. 

27—4—9o5- 

Armando 'Dan os. 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 40 dias 

No Juizo de Direito dVs- 
ta comarca, e pelo 2.0 offi- 
cio,correm éditos dc 40 dias, 
a citar Venâncio, filho dc 
João José Pinho e de Ma- 
ria de Abreu, do lugar de 
S. Gregorio, da fregue- 
zia de Christoval, ausente 
em parte incerta, para no 
praso de dez , dias, findo 
squclle praso, pagará. Fa- 



farnal de Melgaço 

SoorJooo reW como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro do "mesmo praso 
nomear bens á penhora para 
íTclles seguir a execução,sob 
pena de que, findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a execu- 
ção seus termos ate final, 
mesmo á sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro 
de 1905.' -/ 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 40 dias 

No Juízo ae Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 40 dias a 
citar Antonio, filho de Da- 
niel Barreiro e de Maria 
Luiza Rodrigues, do lugar 
da Cella, freguezlade Cous- 
so, auzente em parte in- 
certa dos Estados Unidos 
do Brazll, para no pra- 
so de dez dias, findo a- 
quelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacionai a quantia 
de 3oo5ooo reis, como re- 
fractário ao serviço dc exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para n'elles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final, mesmo á 
sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro de 
1905. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslruem-se gazometros para produzir gaz acelj feno. ; 
O trlnmphante apparelho automático sem rival, è superior a lodos os sysle- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, ipodendo sei1»- 
vir para ílluminação de casas partlcnlíres,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer 

leira do paiz e da compra de tubos de feiro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto, . 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arfe. por mais diuicil 
que seja, tanto em metaes como em tolha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

iiud 

ANTONIO JOAQUIM ESTGTSt 

pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Sysiema Ver more If?    89000 rs. 
«Óaillot  91^000 
«Govet   .gbooo 

CSi 
rs. 

Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 rs. o metro. 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kllos, preço convencional. 

GGM^liSSTO SOKTIWO CAX.ÇA90 

Treçcs Límitadisúmcs 
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GAZOMETROS COSs FRUÍDOS ÍVES TA OFFICISA: 

t.0—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 

».0—Para a Casa do Outeiro, no Peão, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. . „ . „ . , . 

8.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 1 - . , , . „ ^ .-.j 
4,0 para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do-Sr. Caspar Edu- 

ardo d'Almeida. ■ _ 
5.o_para o Orande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Mana 

G«!°—Para a" casa da Carvalheira em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano ^ 
Ribeiro de Figueiredo e Castro. Sj 

ij^o p3|.a o estabelecimento eommercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcelios.q' 
n'esla villa. v 
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Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2(53oo rs. 
Outras ditas a     .v&ooo » 

« « « a « « 2$200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior prtço, 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS FADA VGBAO 

Fatos de boa casimira, gostos ílndissimos, desde SAooo 
a q&ooo rs. 
Um saldo de i3o peças de riscados que eram de no 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda qu " em toda parte se vendem 
a 1^200 e iA5oo fs., a 900 rs. 

IMIEIR/GE.AJK/XA. 

Todos os generos pertencentes a mercearia c ispccta- 
Udade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversa* 
qualidades. 

Hieo iliiSIfiil®. DO il- 

ÍEUilfE ilPt 

9A. • • . *. • * ' . » r . f ■ 1 , è ) * 
Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

d AMAS BR FEBBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

de maehlnas de costura, 
fender muito e ganhar poneo é o systema 

adoptado na 

LOJA NOVA 00 BSTfiVES 

jVlELGAÇO 

ENSAIOS LITTERARLOS 10 

COLCHOARIA 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS c todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFPlcrVAS : 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Ao toque da sineta, o povo entrou no tem- 
plo, e Fernando em todo o tempo que durou 
a ceremonia do santo mvsterio, não desfitou 
sequer um momento o olhar dViquelte rasto 

IV angélico, 
te 

Não sei o que se passou no coração de Fer- 
nando durante o resto d^quelle dia; o que ê 
certo é que no dia seguinte, logo que acabou 
de jantar,subiu apressadamente ao seu quarto, 
substituiu a roupa ligeira que trazia por casa 
per uma outra própria de caça, lançou mão 
de uma bella espingarda de dous canos que 
no dia antecedente se entretivera a limpar e 
preparar, desceu a um quarto onde estava a 
matilha pertencente a seu pae, chamou dous 
cães e poz-se a caminho em direcção d igreja. 

Fernando ia tristemente preoccupado. 
Com a cabeça baixa eos olhos fitos no chão, 

parecia que um pensamento qualquer lhe abs« 
tiahia todas as suas faculdades mentaes, e se 
alguma vez levantava dtstrahidamente a vista 
era só para medir a distancia que o separava 
ainda d^quclla torre que alvejava ao longe 
por entre a folhagem do arvoredo, como sc 
fosse esse o ponto principal da sua excursão. 

Permmoua missa; o moço ao sahir apro- 
ximoo-se de Rosa, e com o socri&o nos lábios 
exclamou: , 

—Se ha pouco não me dizem quem tu eras, 
Rosa, quasi que já não1 te conhecia. 

—Porque, sr. Fernandinho?— perguntou 
cila: 

—Porque da ultima vez que estive aqui» 
eras tu uma criança, c venho agora encon - 
trar-te uma mulher perfeita, bella c encanta- 
dora como um serafim, capaz de endoudece- 
res a cabeça a um velho, se lhe lançasses ufi» 
desses olhares magnéticos.... feiticeiros - 

—Ora, o senhor Fernandinho está decer- 
to a gracejar com uma pobre rapariga.... 

—Não gracejo, Rosa—atalhou o moço com. 
scricdade —mas vamos ao que interessa, como 
tens passado? 

—Eu, graças a Deus, sempre bem; o sr. 
Fernandinho, creio que tem egualmente go- 
sado boa saúde... 

—Felizmente assim tem succcdido. 
—Cada vez mais fero...i mais bonito.... 
—Ah! também cadòas commigo? 
—Oh meu Deus, pois eu caçoo coinsigo, 
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Com estabclecmienlo de fa 

zendas na praia dlncora. 

Parlicipa aos seusex. 

freguezes e ao publico em ge- 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para bomera 

como jaira senhora. 

à Enviam-se amostras, J± jíM/ .■ a - 

fyy ^ ? -f- ^ -j- "í-14 yç~ c)yS (joao da .Silva CaniposyÊ. 
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Cartões de visita 

Desde Soo a 6oo 
cento. 
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«TA ofQcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para tlieatros, mappas, cartas fiinehres, 

niemorauduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Enearrcga-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras munlelpaes. 

Oartoes de euxo 

Desde 6oo a^800 réis 
o cento. 
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dizendo a verdade?!.... visto isso o sr. tam- 
bém escarnecia de mim ha pouco.,.. 

—Estás uma garota!  
—Pois sim, sim, serei o que quizer. 
—Ainda moras alli na mesma casa? 
—Ainda, sim; mas porque faz essa per- 

apuHbÉfeop niaslb sm oEn oauoo wi^ »2— 
—Porque amanhã, quando for á caça, de- 

sejo vir fazer-te uma visita. 
—Uma visita, a mim, ó senhor  
—Então não queres? 
— E' multa honra para mim, sr. Fernan- 

IfllUhB.» slbd ra]f9haq ladlurn srfio 
—Pois virei, a não haver n'laso algum 

compromettimente para ti. 
—Não o comprehendo.... 
—Sim, quero dizer que poderia vér-me al- 

gum teu conversado, e depois...... 
—Conversados, s5o-n'o todos os rapazes 

da aldeia. 
—Então não tens nenhum mais teu predi- 

lecto. 
—Não sei para o quê.... 
—Alegro-me muito com isso—concluiu 

Fernando com intenção—e agora, que não 
posso demorar-me mais porque meu pae já 
me espera, digo-te adeus até amanhã, sim? 

—Até quando quizer, sr. Fernandinho. 
O moço rctirou-se, mas pelo caminho foi 

sempre cabisbaixo e embebido nas suas re • 

flexões. Dar-se-ia o caso que o bello rosto 
da rapariga iruprecionasse o seu coração? 

E1 o que veremos no decorrer d^sta sim- 
ples narração. 

Quanto â Rosa do Adro dir-se-ia que as 
palavras do moço nada lhe tinham feito mu- 
dar da sua habitual alegria, e bem depressa 
pareceu até esquecel-o. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Teles & C.r 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

c Hlnas. 
Importado directa- 

mente. 
■ 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 
a; 

ESTEVES 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferrogiaosâ 

da pharmacia Franco 
é um exeeUeatl Esta farinha, que é um 1 

ilimento reparador, de fácil digeaUa 
itihssimo para pessoas de estomag 
leòil ou enfermo, para conraleaeenU^ 
pessoas idosas ou creanças, é ao bmo 
Ho tempo ura precioso medi 
jue pela sua acçffo tónica l  
pinte é do mais reconhecido provei 

pessoas anemicas, de constitmç^ 
a, e, em geral, que carecem de ío» 

(M cio organismo. EsU lagalmenta a 
llorisada e privilegiada. 
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